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O 
futebol paulista está 
atravessando uma fa-
se instável com grandes 
medalhões. Contratado 

com status de ídolo pelo Corin-
thians em agosto de 2021, o meia
-atacante Willian anunciou, on-
tem, o fim de um relacionamen-
to conturbado na passagem pelo 
alvinegro. Sem conseguir corres-
ponder em campo à expectativa 
gerada pelo histórico vitorioso 
no futebol, o agora ex-camisa 10 
do Timão segue o mesmo enre-
do do término caótico de outros 
nomes contratados com pompa, 
mas que saíram pela porta dos 
fundos dos outros três grandes 
clubes de São Paulo.

Ricardo Goulart, no Santos, 
Daniel Alves, no São Paulo, e 
Luiz Adriano, no Palmeiras, tive-
ram um rompimento contratual 
com semelhanças ao distrato de 
Willian com o Corinthians. To-
dos também tinham sobre os om-
bros o peso da expectativa criada 
pela torcida. Porém, no gramado, 
não conseguiram ser a unanimi-
dade esperada. No fim do proces-
so, encerram o ciclo insatisfeitos 
e com críticas pesadas dos torce-
dores. Ao contrário do corintiano, 

saíram atirando de forma vee-
mente contra os ex-clubes.

A possível saída de Willian do 
Corinthians era ventilada há al-
gumas semanas. O principal mo-
tivo da decisão, de acordo com 
o atleta, foram questões fami-
liares. No ápice da crise atraves-
sada pelo alvinegro na tempo-
rada 2022, a torcida ameaçou o 
jogador e seus familiares pelas 
redes sociais. Na passagem pe-
lo time paulista, o meia-atacan-
te também sofreu com lesões e 
não conseguiu ter sequência no 
time do técnico Vitor Pereira. Em 
meio a isso, o Fulham, da Ingla-
terra, surgiu como interessado.

Em entrevista à ESPN, Willian 
confirmou ter vivido os últimos 
minutos como atleta do alvine-
gro na eliminação da Libertadores 
contra o Flamengo, no Maracanã. 
“Sei que meu desempenho não foi 
o que eu esperava, mas nunca fui 
jogador de fazer 20 ou 30 gols por 
temporada”, afirmou o meia-ata-
cante. Para concretizar a ruptura 
com o time paulista de forma ime-
diata, o agora ex-camisa 10 renun-
ciou a todos os valores do restante 
do contrato até 2023 com o alvine-
gro. “Abro mão de tudo que tenho 
para receber”, garantiu.

O fim da relação de Willian com 

FUTEBOL Contratados como estrelas por gigantes paulistas para vestirem a camisa 10, Willian, Ricardo Goulart, Dani 

Até que a
crise nos separe

Ivan Storti/Santos FC Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

São Paulo classifi cado
O São Paulo garantiu presença nas semifi nais da Copa Sul-Americana 
de maneira sofrida. Ontem, o tricolor visitou o Ceará, no Castelão, com 
uma vantagem de um gol construída no jogo de ida. No tempo normal, 
o time paulista foi surpreendido pelos cearenses e foi derrotado por 2 x 
1, igualando o placar agregado e forçando defi nição nos pênaltis. Nos 
cobranças, porém, os visitantes foram mais efi cientes, venceram por 4 x 3 
e se classifi caram para encarar o Atlético-GO. Hoje, às 19h15, pelo mesmo 
torneio, o o Internacional recebe o peruano Melgar.

Alves e Luiz Adriano tiveram ciclos conturbados. Ontem, meia do Corinthians confirmou saída após um ano sem brilho

Rubens Chiri/São Paulo FC

Giro Esportivo

Santos perto de Soteldo Agressão custa caro Lukaku arrependido Botafogo vai ao mercado Clássico da Anvisa Real supercampeão

Buda Mendes/AFP Reprodução/TV Globo Paul Ellis/AFP Divulgação/Benfica Lucas Figueiredo/CBF Javier Soriano/AFP

Pouco mais de um ano e quatro 
meses depois da saída, Soltedo está 
próximo do retornar ao Santos. Com 
a permanência no Tigres, do México, 
descartada, o atacante venezuelano 
deve assinar até junho de 2023.

Ontem, o Santos também foi julgado 
pela invasão de campo e agressão ao 
goleiro Cássio, do Corinthians. O Peixe 
foi punido com dois jogos de portões 
fechados pela Copa do Brasil do ano 
que vem e multa de R$ 35 mil.

Anunciado pela Inter de Milão há 
pouco mais de um mês, Romelu 
Lukaku disse estar arrependido da 
decisão tomada naquela época. 
“Sinto raiva por dentro, mas tenho 
que falar em campo”, disse.

Como prometido, a diretoria do 
Botafogo segue atrás de reforços. 
Dessa vez, o clube tenta a 
negociação do meia Gabriel Pires, do 
Benfica. A ideia é firmar um vínculo 
por empréstimo até junho de 2023.

A CBF aceitou o pedido para o 
cancelamento do Brasil x Argentina 
pendente pelas Eliminatórias, em 
22 de setembro. Para a comissão 
técnica, a partida seria “prejudicial” 
visando a Copa do Mundo.

O Real Madrid segue empilhando 
troféus. Ontem, os merengues 
venceram o Eintracht Frankfurt por 
2 x 0 e faturaram a Supercopa da 
Uefa pela quinta vez, igualando o 
recorde de Milan e Barcelona.

o Corinthians lembrou o divórcio 
recente de Ricardo Goulart com o 
Santos. No caso do atacante com o 
Peixe, o relacionamento foi ainda 
mais curto: entre o 
anúncio da contra-
tação com status 
de estrela e da saí-
da sem deixar ne-
nhuma saudade na 
torcida, passaram-
se pouco mais de 
seis meses. Hoje no 
Bahia, o ex-cami-
sa 10 do alvinegro 
praiano disse não 
ter sido respeitado 
e também fez um 
mea-culpa em re-
lação ao desempenho ruim na Vi-
la Belmiro.

“Estava disposto a fazer o meu 
melhor, mas as coisas não saíram 

como planejei. Não tive a oportu-
nidade que eu almejava ter, e não 
me senti respeitado pela história 
que construí com muito trabalho 

e dedicação até 
hoje. Meu caráter 
e profissionalismo 
vão além do que 
estimam, e prefi-
ro sair pelas por-
tas da frente e pre-
servar a minha fa-
mília, que é a mi-
nha maior con-
quista até aqui”, 
escreveu Goulart 
em uma rede so-
cial. Na apresen-
tação no Bahia, o 

atleta também reclamou do técni-
co Fábian Bustos. “A questão en-
tre treinador e jogador não fluí-
ram e, por opção minha, decidi 

deixar de lado”, explicou.
Se Goulart “deixou de lado”, o 

atacante Luiz Adriano até hoje não 
tem uma relação pacífica com a 
torcida do Palmeiras. Durante os 
dois anos e meio da passagem pe-
lo alviverde, o jogador brilhou ape-
nas em 2020, quando foi importan-
te na conquista da tríplice coroa 
(Paulista, Copa do Brasil e Liber-
tadores). Porém, no mesmo perío-
do acumulou cenas de desentendi-
mento com os torcedores do pró-
prio clube paulista. Contrastando 
com a contratação de impacto em 
2019, o atleta foi vaiado e hostiliza-
do diversas vezes. Em um dos últi-
mos casos, discutiu com um pal-
meirense na arquibancada.

A mágoa do ciclo conturbado 
permanece até hoje. Desde a saída 
do Palmeiras, Luiz Adriano se de-
sentendeu com torcedores do clu-
be nas redes sociais em duas opor-
tunidades. A última, inclusive, foi 
na segunda-feira, quando um per-
fil alviverde publicou um vídeo de 
um pênalti perdido pelo atacante 
no Antalyaspor, da Turquia. Nos co-
mentários, o jogador rebateu à pro-
vocação sem titubear: “Mundial eu 
tenho”, escreveu em referência ao 
clube não ter um título do mesmo 
nível reconhecido pela Fifa. Em se-
guida, postou uma imagem sorrin-
do ao lado do troféu conquistado 

no Internacional, em 2006.
No São Paulo, a saída de Da-

niel Alves deixou marcas negati-
vas no coração dos torcedores e, 
principalmente, no bolso do tri-
color paulista. Consagrado na Eu-
ropa, o jogador foi contratado em 
agosto de 2019 após uma comple-
xa engenharia financeira. Na vi-
são do clube, assumir um salário 
mensal de R$ 1,5 milhão à espera 
da ajuda de investidores valeria a 
pena pela entrega esportiva do ex-
periente lateral. Porém, os parcei-
ros não chegaram, as dívidas fo-
ram se acumulando e o desempe-
nho do atleta em campo também 
ficou muito aquém do esperado.

No processo de saída, no meio 
de 2021, Dani Alves criticou o 
clube após conquistar o ouro nos 
Jogos Olímpicos de Tóquio com 
a Seleção Brasileira. “O São Pau-
lo falhou muito comigo. Era um 
momento que eu tinha de esco-
lher pelo clube e por defender o 
Brasil. Sempre vou representar 
meu país e, por tabela, represen-
tar o time. O São Paulo muitas ve-
zes falhou comigo, e eu não falho 
eles.” O desabafo foi o estopim 
para a saída. E o tricolor pagará 
pelo atleta por muito tempo. No 
acordo, o time se comprometeu 
a pagar 60 parcelas de R$ 400 mil, 
totalizando R$ 24 milhões.

“Sei que meu desempenho no 
Corinthians não foi o que eu esperava, 

mas nunca fui jogador de fazer 20 ou 30 
gols por temporada. Abro mão de tudo 

que tenho para receber”

Willian, ex-jogador do Corinthians
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durou a segunda 
passagem de Willian pelo 

Corinthians. No período de 
quase um ano na equipe, 

o agora ex-camisa 10 
marcou apenas um gol.

Cesar Greco

DANILO QUEIROZ


